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CAPITAL. 
~   PREÇOS   ADIANTADOS. 

Por um annó......»v    89í»00O 
for seis mezçs     iifpOOO 

t^O CORREIO PAULISTANOr-é propriedadodc HarqtM«& Irmão.    ~ 
■ .~^ . ■ • ■■ '-    j 

'"'-'.1 Pablica-se nas terças é sexlas-feiras, uüo sendo días-sauctlflcados 

Subscrevesse no eacriptorio da Typogtaplila IMPARCIAL, rua do povldor P..ÜO. 
^ Osannuncios dosoaslgnames tom lusergíio gratuita até 10.linhas. 

INTEBIOti^   ^^   - 
PttEÇOS ADlANTAppS. 

Por um anuo,. .;Víí fl^ííí^OOO 
Por seis meMi8.,>.;,v-íí^wOOO 

' O.Sr.- 

ASSEMBIÉ* PBOVIMCIU. 
-B8^ SSSSAO OaDINABlA A08 ÍB DBHABÇO 

DB 1866.  . 
íprtnâKMta do Sr. eonstthiro Carneiro 

deCampoi., 
'SuKHARio:—Eipediente.—iKteurio do Sr. Q. 

Tffll».—Ordem do Dia.—1» diuiuião do 
/proíeclo n.  16.   Dücuriotdoi ST$. Q. Teir 

,let, Nebitu, e Bibtírà de 4*drada.—l<' di$- 
. euitão dai poifuroí de Sorocaba. Approva- 

{õo.—^ discvaão do projecto n. S. Appro- 
vofão.—3* ditcustào dat potlvrat de Pinda~ 

■ moi^angaba, * Viüa Jtelta da Princeza. 
Àfprovaçâo.—S* diteuuào dnprojeclon, 13. 
Diicunos doi STê. Paula M^hado, e Ne- 
btai. Approvacáo.—^ diiciutãa do projec- 
to n, 17.   Approeatão. -_..,;;' - 
A*i 10 6 Sfi da minbS, feita a cbainida' 

acham-M pftienlM 18 Sn. deputados, faltando 
com MUM os Srf. Amador, Barbõia da Cuoha, 
Paula Toledo, Fonte», a barilo do Guantíngue- 
(S) e KHi cila oaSrt. Pemra Cbavea, Violo Por- 
to. Hononto, Corria, Ritni. Segurado, Araojo, 
Bmfgdiod* FotiMca, Mareondoi, Harlinhò* Ta- . 
'       ~ ah«M Jordão, Sarlorío, o conego An- 

^bamada comparecem os-Sn. Ta- 
conego Andrade,   Uoreondes,^ 

li Ribai, e P«cb«»i,J«idío. 
,--^j*<e^Qta'-dB«ant«M^tei ' 
ícanjüífOimenciODa o seguinte 

"-■•-EX«ÉÍÍÍENT&-'.    - ■:_    .■ 
, ■-:     " QPPicios. ' 

Trcs do iccrtlirii} do governo I. . 
l^ enviando outrtf* do'encqrrpgado da osti^- 

tística da província coA^utnn fjxpusitfto^analyk 
'  tica dos traliallios eitaiisticos.^—A' comniiasão 
> deeitatistica^ ^ . 

3°, acompanhado de um additamCnto i ta- 
..t>ella o. 12, do orçamento.—A- commiss«o do 

faúnda.        .   - 
3", pedindo a quota - de iO.OOO 9 rs, para 

' medidas sanitárias.—A mesma commiuúo- 
Da câmara municipal <i» Banana^ expondo 

^ait-necessidldeg de^seumunlcipio.^-riA' c'om- 
'ln[4Sã6''da,obi«a pubffeaa.-''    ^,  V' •»•■■-' 

■«*>.i.<^ -*'■?■'' ^      PROIXCTOS.  ■        í^:^  ■■'■   '■' 
■ -   iWs Sn. Bibai, e PaehcCo Jordlõ.^tób ht' 18, 

ereando uma e$còla'^,de initruccfió primaria ele^ 
. montar psn o skio-matéulinõ na fregueziade^ 

- Itaquery no município do HfoClaro, eoulra.pa- 
' ra o seio feminino na do Brai.^—E'  julgado ob- 

- jecto de deliberação, e a íiÁprimir, 
Do Sr. Rosa; sob o. 19, creandooofflcio dê 

partidor para'o juiz municipal e d'orp^'>s<U^ 
■ villa Franca.—Igttat desiinõ.    "^""r"';- '-.?'  .- 

^'V-   PARECERES DE COUUÍSSÃÒ.^ 

Da cómniiuão de camarasappnivãndo as con- 
tai da câmara do QuetuIi-rAiiproVadot  '..'   -* 

Da mesma ^eemmiftio fl|i|lúilM(i Gom'o pro- 
'   jwlo n> aO,.iiutori*ande<t'ú^ra..de Porabibu" 

M, a"vender uma mprailadecãsasqiietemde 
priiSd itesn mnaicipíò, deveilda appljcar 6 pro- 
attoio' iitòbrai da nova csd^ái^-^A^Jmprimir 

V para a ordem dos trabalhoi.'-^    "- j"•-   "' 
^      Da meuna- jMmmíssinsnlyDaspoil^iids^cs- 

inara do S. Jloliédo Paratijba:—Para.a ordem 
■'doslrabalboa. ■'-;- í"4r.      '".. 

-:'   Sâò-~spprov4da3 as rcdacçÔei dO.projecton. G, 
.  das posturasi^de Jacarcby, Soroqsba,' Gonilituição, 
; Parahibuna, ^ibaia, 0aBanal,-«do projecto de 
^rebrmajudiciCTÍa..'. 7   íJ > :    'v ■ 

-  ~     . -h -  . neQDi!RiiiÉj(TO&;  '■ -V V ■ 
Dòi.BTpretMres de primcjr4|Jettra> do 0^, eda 

Goaratinguetã pedindo augmeSlo dè òrdeua'do— 
A' ccmmiitfo de inslracção publica. - 

Da irmandade do Sénhot dos Panos do Guara- 
. ^'lingnetá pedindo, 1.SOOÁ ". para a conslruecio 

'da Um eemilerio. —A' commisião.dê obras pu- 
>blicas.   ^:-'!..'>---'. 

OSr.' (giEÍhoz'TÉi.LBs:—Pedi « pajavra, 
-Sfr preiiAntei para apresentar nmréqueri- 
inentoque^ ctimquaoto seja simples,  pareco' 

'me de vantagem para a proiincia.. ^   '_  '■:• í 
Gf)nvi£^,Sr> presidente, que>oi]tmucm em 

S. Paulo essas quarenta e tantas afíricanas ']i- 
' vres que estão .trabalhando na eçtVada d* Sin-- 
-tos?   O serviço dessas africanas çbrreHponde-' 
' rá ã despeja que com éllni'se fai ?' Poil^è^prcE- 
: pri« de uma preta o trabalho de abrir Jrall|S, 
' «arregsr^àuebrar pedras, ele. ? .-.!■ 

Sç dii:.qoe essas africanas nito ganham iar- 
nsl; mas'o'' sustento o vestuário tanto dellas 
como-dos seus filtioSi -talvéxque, cm propor- 
cBo do serviço que prestam, iniportenr em mui- 
Iq. mais do que isso; - haveria muito mais vai}- 
Ugem em pagAts^i-bonsJoTnaleiros; alfm 

.   de que cada dei ou quiniefiHcanas exigeum' 
feitor, jde, sorte q«e a despQtJl ainda forna-se 
maior. .■■„     i": :-. ".>'- 

' O ap&»!lltsnde MRseutei e a assemblca ap^. 
trovou aiSiiireqnenmento pedindo ao governo 

•L ' • que nos infarmass^'quanto a provincfa despen- 
r :■ : a»- com oa«fricMOiv   Tivejnoa iurormaçoes 

a esse respeito, mas do que modo ? «No mci 
tal dcspcndeu-GO tanto cum Sustenio, com isto 
o aquillo > e nada mais. Eis porque Taco ago- 
ra outro requerimento, allm de qus S. £>■ 
nos diga ao convém á provincia o traballw das-' 
scs africanos. S.Ex. tem meios para beiQ es- 
ctircccr-nos sobre este ponto; páde ouvir un- 
tu ao honrado Sr. Lacerda que esteve na ad- 
ministração do GulMtAo como ao administrador 
aclual. Su nos disser que convém, diisiplrá 
todas as minhas duvidas ; e no caso contrario, 
pôde pedir ao governo gernl que dé outro des- 
tino áquellcs (rabathadorc^, 

O annu passado, quando se tratou aqui da 
vinda de operários cstraiigcirosi declarei quo 
votava a favor só paro ver se ficávamos livres 
desses africanas. E cm verdade, scnhores>'se- 
rá compatível com a colonisaçiio livro a-exis- 
tencia dessa colônia do africanas, que não sei 
GG realmente sQo litrcs ? Quouto ganham csios 
pretos 1    listão ali por sua vontade t 

E agora pergunto, púdc mandsr para aqucl- 
le lugur 03 escravos -que vem du interior da 
província apresentsr-ic aqui? Uastalvei nio 
seja conveniente fallar a este resptito, e por 
isso piro aqui. ' .„ -' 

Os crioulos, Qlbos da& africanas, de que^ Áti- 
lidade Serão para a província 1 Os HtCnt» 
criando, m»i, quHodo Llvercm idado^^lves- 
tarserviço, Qcarfto sobaínosmasujeitko.que 
ospaisl O q^6 »o em pre5(i|)1I« do bossas 
leis, 06 filhos dos africanos livre* T Niò sei; 
n&o posso entrar nos pormenorcS dcsla ques- 
tão.    . ■:-^:-'       -^.-      ''■'■■ 

E, senhores, seri compalivól com a moral 
ppbiica B reunião de tantos africanos c africa- 
nas? -Creio quo o aclunl administrador ha do 
ter toniudu) -como o seu antecessor, as ncces- : 
sarias cautclliis, mas isso não basta, nSo 
rcmcdfa a inconveniência dessa reunião de 
sexos, ■■      ,■    ■-, 
.Ha muilo'que nSú passo pela estradado 

Santos; mas tenlio Itdu nos periódicos desta 
capital'corre iponden^ias cm que se diz «Lá 
estòú aquellas fretas carregando ou quebran- 
do uma pcdrinha, e em quiinto passam os -\'ia- 
jontcs não fHtcm nada cstáu olhando, u Ora, 
se assim K nunca trabalham, perque no cami- 
nho de Santos é inecssante o transito dos via- 
jantes. ■ .       ■ 

O.Sr. BiBEiHO i>t AKPRADA ;—Trabalham de 
olho, (ríío.) 

OSr. Q. TÈLi-Esi—O nobre deputado que 
fem passado'por lá jnnitas veicB,^pDâia confir- 
mar ou nio a minba psserçAo. 

tí Sr, R. DE Ani>RADA*-rE' certo que trabt- 
lliahí pouco.        ■ -■  '- 

OSr.Q. TBLLBS .'—Aproveito o aparte do 
nobre deputado.   Vou pois mandar á mesa, 
Sr. presidente, um requerimento pedindo essas 

^informações ao governo; c dcsdu j& declaro a 
'v. Ex. e a todos os nobres deputados que, se 
fõr necessário additar ou supprimir alguma 
cousa do messmo.^requerimento, 'concordarei 
nisso do muito bum^grado.. 

^   Ifí-SG, apoia-se O approya-se sem debate este, 
requerimento, , ^       J-, . ;■ 

,   r:       0»DE»C DO DIA.', ■ 
'  Entra em lidiícuSsSA o projecto n. 16 deste 
anuo. 

^-  O Sr. Q. TELLESí—Ntto sei goostaéai» 
ou a 2? discussão..'. 

OSr. PnÉBuuinTE:—E* ■ primeira. 
' O Sr, O- -TELLBS :—Julgo que será preciso 
emendar o projecto de modo aue a sua dispo- 
sição tenha vBpplicaçaò não so ao norte como 
.40 sul da provmcia, ondo apparcccr a epide- 
mia, ficando o governo autortsado a dospender 
0 que fòr necessário. ■ * 

■ IjM SH. DEPUTADO :—Isso só na 2' dis- 
OUSSÜD.'- ■   ■■'- *■   '" *       .       ■ 

- OSr. Q..'ÍÈÍ'iis—Por isso perguntei se es- 
ta era. a primeira. lulgo -qiio na 2' discussão 
o' proKClo deve ser emendado neste sentido. 

O Sr.IÍEBiAS!—A cbmmissSo de faienda 
tratou s6ae»tc do norte da'provincin, porque 

,a indicação dos nobres deputados referia-se 
unicamente ts urgências que ali apparecem 

■ momentaneamente ; mas na lei do orçamento, 
'«iuo brevemente tem do ser subroettida i con-- 
sideráçao dã cau, ha de-consignar Ama verba 

^a\il^risahdo o governo a fnsrér as deqieias ne^ 
■ cessarias. nãO só para prevenir a epidemia como 
para soccurrer os pobres, quando sejam ataca- 
do! emvòutr os pontos da província. Nem era 
possível que nós em matcriu Ifiògrave-comoí 
f SniidO publica, qoizessemos favorecer uma 
parte da,provÍncia,.esquecendo-nos de outros 
lugares que por Sem duvida também são di- 
gnos de tuda a atteoção. 

OSr. B. DE'ANi>nADAí—Neste ponto tomo 
n liberdade de divergir da opinião do meu no- 

.brò parente e amigo ; porquanto consta quo 
~ra'GÍdade de Santos já se tem dado alguns ca- 
bida febre amarella, e é de recear que essís 
casos, que já chegam ao numero de seis, se es- 
palhem pelas outras povoaçües marítimas, 
como aconteceu da outra ves.   Portanto lerá 

■■->£í-tó':,      -  .. 

,necessário quo na S* discussüo deste projecto 
50 torno mais amplo, para que o governo pos- 
sa lambem occorrer as necessidndes suprrvc- 
nlcnles dos outros ponteada província nhatA 
quanto ao cholsra' como quanto á febre ams- 
rella. ^ 

O Sr. HOSAí—O governo nodio boje mais 
lOiOOOgp rs. para eJs»''neoçu[dDdas. 

NAo havendo maisjucm peça 1 palavra. 
julga-se a materta sufflcienlemeiite discutida, 
e approva-so o projecto pira paisar i S" dls- 
cussio. '■■'. 

U-so 8.'ti(vn>vã4esem debate nnipareber' 
da commiisto do constituição epodérwiubf*' 
o dipiloma do Sr. dfpatado Pinto Porto.'' 

Achando-se este senhor naani» sala, é rece- 
bido com4l ft^b^Iidadei do estylo. presta ju- 
ramento ethâía amiito. 

Entram %m l^disenssio, «saoappruvadas 
as posturas da' câmara de Sonçdtn. ,'GOm vi 
emendas da commissio.       "ffi :*y'"'%,  -■,!§■.. 

Entra étn diKnsslo o í approvado irim de- 
bate õ|m parecer da comniissâo de câmaras, 

'r«prov«rab õíD artigo de postura da câmara do 
ItóiíÉva. ■"^"■'- ■    ""   _,,■."■ ■"" - s   -J 

. Enti^v«m 3' diseuisão e é spprovadó o proT^. 
j6cto'ii. 8;í,-'W'í     ; ■ . ■   -■ , '    ■■-'!:■'»;;■ 

"São igualmente approvsdas òm 3* discussn» 
as Dosturas de Pindaiiionhaiigaba, a Villa Bol- 
la daPrlnceu.   

Enira cm 2* d)scussãoo projecto n. 13.' 
O Sr. PAULAMACUADO.*—Nào.prelcndo fa- 

7er^opposíc.ío a esto projecto; Sr. presidente, 
pelo contprio sempre estou, promplo a dar 
meu voto a' tutio quanto ó tendente a facilitar 
as nossas vias do communicacão. Desejo s6- 
meutc' apresentar uma emenda reduiindo a 

■!2.00ü^ rs. a quotadeS.OOOQ que scconsi-^ 
gna para essa obra. -    " .        ■■■.- 

U rio Paraiiybuno. senhores, deve ser nessa - 
altura miiito cslreítof alóni de que deve ser 
muito fácil ottlcrmadeiras.iiPsselng.ir. Om, 
se no rio Parabyha que no ponto em que 
fai juncçôQ com o Paruhytinga e um rio ciuda- 
loso e muito largo se fex uma ponte por 
3.0U0i$ rs,; se a ponte do Porto que se está 

.concluindo-na astrada que segue de jacarciiy 
para Pardbybuna fui contratada por 3.000^ 
rs.; sena Parahibuna, no lugar em que o rio 
deste nome deve ser mais largo que nas ca- 
beceiras eu mandei construir por ordem do 
governo uma ponto que foi. contratada por 
ã.SOüjP rs., segundo pódc ser oltestado pelo 
uubre deputado ■ residente naquellc muni- 
cípio-.. 

O.Sr. MARCELLINO :—E' verdade. 
üSr P. MACIIADO;-^-... jutgoquc nSoerro 

diicndo que 2 000$ rs. ó quantia suilicicnte 
para a construcçüo de uma ponte nessa para- 
gem onde o rio È mais estreito, o onde ha. 
maior abundância de madeiras. E, so nüu, di- 
ga-me o nobre autor do projecto, quantos lan- 
çosl&m de^cr esta ponte 1 . - J . 

.0 Sr, GUUOY:—Talvez que do quatro a seis. 
OSr. P. MACHADO :—Ainda mesmo que te- 

nha seis lanços, a quantia de 3.000^ rs. k ex- 
hurbilãnte; púrquiinto' rcaulaiiiiu a SOO^D rs. 
cada lanço do quarenta jpMmos, eotfio tenho 
mandado construir por ordem do governo, seis 
lanços vemaimpor.urem 1.800l&rs^;,eeu du- 
vido que nesse lugar o riu exija uma ^nlc tüo 
comprida, porque, como jA disse eUc ahi^dcvo 
ser mais estreito.' 

O Sr.GuDOi:—Não £ estreito, é largo. 
O Sr. P. itlAciiAiJO i^Scrá a mesma largura 

que. na villa de Pnrabibuiia 7 - Não é possível; 
eSte lugar Üca acima do Bairro Alto. A quo-; 
tade 3.0009 rs. é para o Parahyba que tem 
treSjorguras du Parahibuna, esse foi oprcço 
poi^uo se contratou a ponte que ahl se está 
concluindo. 
■ ::© Sr. MARCEI.LIBO!—Ma* q««m » íói ba de 
perder. 
• ■ O Sr. P. MACHADO:—Ellc foi quem a pro- 
curou e paz o preço, e creio que nüo ha de 
perder, porque nõu é a prínieira ponte que fai; 

. tem^muitã pratica desse trabalho. 
K vista pois destas considerações, Sr. pre- 

sidente, vou mandar á mesa uma emenda para 
que em lugarde 3 diga-se 2.000V rs. 

O Sr. NXBIAS'.—A commíssüo>de fazenda 
esnminou este negocio com todas aacircuins- 
lancios que lhe foram presentes; vio a repre- 
sentação ercciamo da câmara municipal da 
Parahibuna;eoorçamento queella apresentou 
da obra, assim como altendcu igiAlmente 
para o orçamento que fex o digno ínspector 
dessa estrada, o Sr. José Do mi ogu es de-Cas- 
tro pessoa que merece muiia confiança.... 

O Sr. fioDoT!—Apoiado. ■ .._ - 
O Sr. NEBIAS:...—e qüe lambem falia com 

conhecimeulo de causa, como o nobre depu- 
tado. •       .        . 

O Sr. Gono*.—Apoiado; é muito probo, c 
conhecedor destascousas. .       ^- 
- O Sr* NEBiM.-^Ãjtom|&^licaUC^ 

■ '■; ^--iji "Híafe'->*^^'>'     ''^■ 

des a respeito desta ponte, Comqnanto seja 
construída sobre uma parte mais estreita ito 
riu, opor isso deva ter menor «xtensio. Ioda» - 
via tem conlm sí a Curça da correnU do alguns 
pcipicnos rioi eonfluentes quo tornam neoessa^ 
ria maior solidei na obra. Demais, o orct. 
me^ilo para esta ponto comprehende dons pa- 
redões do pedra naa cata^cçiraa, e Ifto sem du- 
fida Bviiiu milttò niah o dMfiota. 

Sei que o nobrd deputado e^tf habilitado 
psra informar ianembléa, porami também 
oonbeeoías localidtflcs, e o trabalho o despe» 
que se co«tuma coDinnffr nesta espécie do 
obras: sei quo s«'tenrfaÍto'porcoaíra|as obras 
bcih dilOeeis 6or poueo dinheiro j mn o re- 
sultado a aséemblia tem delle conhecimento. 
Osempréiarios.^tihiem.obraa malftilas, oti 
se capricham liéllHlem prejuixoi; .e a (Inal 
reclamam eauidtde da.assemblés, e estes con- 
tratos a final fioam rcsoiiuti^òs,. e quasi sem- 
pre se íbü) eot)eed« uma mdemníuçiD pelo 
excesso- dÀ^tnirna que niluralmento, se fai 
nessas obHn assim contratadas, ef assemhléa 
proViiicitil que. nto quer lucrar com ò prejuiio 
ãosdÍfrei;entcscidad80S^qne se qp|refen|.am a 
faior este serviço, quasi sempre tem altcndido 
'a taes iríamos. Quem sabe so nesse mesmo 
-caso mencionado pelo nobre deputado, meu 
amigo, teremos de observar isto, se depois d« 
feita uma ponte destas por pequena quantia u 
arrematante recqrrcrá a assemblca pedindo 
alguma equidade?. 

-' Ainda mais, a autorisnçSo que por este pro- 
jecto se dá au governo è facultoüva-, estnbelc- 
cc-se o máximo á» quantia, isto ó, o governo 
poderá gastor nesta obra Bté-3.000» rs. O 
governo trrá de examinar os orçamentos e 
planliis que vieram da câmara municipal e do 
administrador da estrad.i, suhmeltcrá tudo i^ 
to a um agente seu» e então verificaniio-áe 

. aquillo que o nobre deputado acaba de oíTerc- 
ccr á consideração da assemblí^a, certamente 
qiiê^nâo se ha de despender o totnl da quantia 
Uxada, como máximo, c sim quanto fúr neces- 
sário para o acabamento da obra. Nole se que 
posto o rio seja mais estreito neste lugar, como 
]á disie, tem com tudo contra ai a cuntiuencia 
de dons ou Ires pequenos rios, e por conse- 
guinte a currentc das águas ali«é mais rápida, 
ssndo por isso indispensável maior solidei na 
obra, para nao acontecer o que Cíti prestes à 
acontecer mesmo com a ponte que actualmen- 
tc existe nesse lugar, o o que acaba de acon- 
tecer com a ponte do Casqueiro na estrada do 
Santos.-que ha poucos dias foi |e'voda pela cor- 
rente das aguns. causando isto bastantes jtrc- 
juiiiis c transtornos a negociantes, tropeiros 
c passageiros. 

O Sr, Q. TELLES.—E tombem com a ponto 
do jliiuslaeio. 

O Sr. NEDIAS.—Accreseewio mais a consi- 
deração do quc-a ponte a que se referiu o nobre 
deputado que mu precedeu, nSo tem cabecei- 
xas do pedra cojiio deve ter esta do quo trata 
«projecto. San estns ns explicações que eu 
como membro da cemmíssfio de fazenda jul-' 
guci dever dor ao nobre deputado, e por ellas- 
ve|-á que a commissáo não orçou de mais fixan- 
do como máximo a quantia de 3.000$ rs. 
para esta çbra. 

OSr. PAULA-MAcnADO--^Sr. presidente, eu 
.ignorava que o orçamento nprcsentodo para a 
ponte a que o projectu se refere comprclicndia 
cabeceiras do pedra :   togo que é assimi retiro 

, a minha emenda.   Se não fosso esta circums- • 
^'tantÍA. se as cabeceiras fiassem de madeira, 

nSo era' possível que- eu annuiisn n que se au- 
torisasse ao governo a gastar. 3.00036 rs. com 
semelhante obra, e isto  por que tenho  feito 
obra Igual, autorissdo pelo governo, sobre 6 
mesmo rio Parahibuna cm iim lugar que tem 
uma"exteiisão muito maior. 

Assim, atlendendo os considerações feita» 
pelo meu nobre amigo. ,dêixodc apresentara 
minba emenda. 

OSr. NEDIÃS:—Sc podessemos faver tqdas 
asnussas pontes com cabeceiras de pedra, seria 
molhar o mesmo mais economicn, ^   . 

Tíao havendo mais qutm poça a palavra, ap- 
prova-sc*o pr^ccto para' passar á 3' discus- 
são..    -    ■■."-' ■    ".. 

Entra em 2° discussão, é y!m debate 6^ ap- 
provaiió para passar tambetn a 8*, o projecto 
a. i'.  .V-, -   .. .-.4:-, ■■■■;^. 
' Estando extincta a ordem do dia, lã-se a 

pedido do Sr. Ribeiro dcAndrada um uflicio 
da presiJeiicin,  rhegado neste momeni», en- 
viandtr f assembléa a iiiformaç3o du ordinário 
relativamente ao bairro de S. Francisco; t a 
requerimcfito do Sr. Alves dos SaotoJfiCa so- 

' brc a mesa para ser tomado em considentão 
quando ia tratar do {^ojeCto OfAfclivo. 
' O SK PirnsipENTE marca t^f^em do dia se- 

guinte: '       "-l.   ■■ .:■ 
V dísCnssto do projecto n. J6:   ■ 
8" dita do que eleva á freguczia o bairro de 
:\S. Francisco; . 
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^ jUê dai púiturns de Sorncnhii ; 
WviU doi projactoi nS' t3 o 17, 
^SliU dai pbituraido ít. Juu-ilo Pnrnhyba, 

Franca, G ConslituiiAo ,- 
' 1* diU daí ditas de S. Jos6 i 

LevoDta-son acssào aos2U niinulosdupuis du 
meio dia. 

2|a   SEüSÁU OnDlNAHU)   AOS  17 UK MAUCIU DF! 
18.6. 

Preiidtiieia  do Sr. cotuctlieirit CurneÍTo de 
Campot, 

SuiiiiARiO.—'Eipediente.—/>i's(ri(r<o erei/ueri- 
mento do Sr. Ribeiro rf« Ànilrada, »ubre cn- 
lonof,—Ordem do Diu.—2* diicumto do pro- 
jeeto ti. 18.    Ititcurtoi doi Sn. t.nrneiiv de 
Campoi, c Alvei do» Saulot.  Appravação.— 
3* diKuuão doi projeeloá nu. tü. 17, o 13 
Approvaçào.—1' discusiâo das posturas de 
S.Joté. Approvaçào. ~a? dila das poslurai 
de Sorocaba.   Approvaçào. 

A'l 10 1/2 lioros da maniin fuz-fio u 
cliemsilo, vcriRr8«so'^liiit(ir numero \n^a\ 
de Srs. deputados, raMumlo CDtii caiis:i oi 
Srs, Amodor, BBrb«za dii Cunha, Piiula 
Toledo, Fonarco, ebarüo doGuaratingiio- 
lá, o tem cllos os Srs, Poroira Chaves, 
Pinto Porlu. Hnnnruto, Maecuiiôrs, Nc- 
htas, Uurala fl Scriorin. 

Dppnii da chnmadn rnmpnreccin ns Sis. 
■Piflio Porlo. Marcondes, e Bornto. 

Li-ie o epprova 80 a acln da finliir»- 
denle, 

O Sr.' 1* Hccretario monciona o se- 
8DÍul«: 

EXPEDIliNTE,./ 
GFFJCIOS. ' 

Dous do itecrotariu do govurim, 
1° P,eiii(.>ltoiidu» urçamoiit» dn coinarti 

uiunicipal dismta cupilnl o uma rcprcícii- 
lação du mesma cornara sicrci) d(> impor 
lanlcs ncccssidadi-5 do sou (iiiinicijiiii, que 
S. Ex. julgu altundivoig.—A' comini^sãu 
de orçumcnlos do câmaras. 

â* Participando ti'icm>so e\pe(]ido us 
fonvenientcs ordens para ser pan" " siilj- 
iJdio e jornada dos Srs. dcpiiludus.—Irt- 
(oirads, 

PllOJECTÜS, 
O da loi dii orçamento  pruiincinl.—A 

imprimir pnra a ordem dos lrubcilii,us. 
O de n. 18 elidindo cm Treguezia o ca- 

peila curada do Sapo, munitipio de Silvei- 
ras.—Jnlgado I bjrtio de ijeliliefacilü e 
dispensado o inipr<:s5ão. Para a onlctn 
dos troltallios. 

RKPUESENTAÇÕES E llKQUEItIMENTOK. 
Üu câmara municipal dcsia capilul fa- 

zenda vet 1°, que as de.ipe/as (nrii tllii- 
ininu^ào, provimento de leires, vusillius. 
e pêqufnus concertos da-cadeia, fiassem 
para os Cl (Três provinciaes nu inipottan- 
cia de 1:321>2C&S0 rs., visto que u CüI.£.I 

não é jiropriamenlK iounicipul, para se 
Tccollier nulla os picsos do (iriivineiu in- 
leira. 2°, quo 10 (lolu a eaniora cniri 8 
conlon de léis annuacs para Tazer face ao 
serviço da limpeza c acrio du cUluilo, niisc 
cslalieleç.i uma capitarão rspeeial fiara 
eil<' serviço. \i°, que se vi-lu uma con- 
sigDuçáti larga para dessccamoiiíu das var. 
2eas ailjacf^nlüü íi cidade.—A 1° pailG à 
comniissâode jiislii;a, á 2* á de enmiiras, 

Do Joaquim Igoacio Gouvtíu Leni", 
pedindo Rxatiiu do limites enlic Guarü- 
tinguelá e Pindamonltangalm, jiela am- 
neirn por «He indicada.—A' toiMuiis&ão 
de oâtalíslica. 

bos moradores dn firgueziD d» Uitirro 
Ailo, contra H creavão de uma iio\a Tre- 
guezia tia nova capella do Uio iln Pi-ixc, 
instando pula peilcnri-rem á ciJad-! do 
Ubaluija.-^A' mesma coitifriÍs.4iio. 

Dosfazeudcifos du n.uoiiipiii «io Bana- 
nal, pedindo a revogação da lei ijiio esta- 
beleceu o impnslo do 30 i6\s   yi-t anolm 
du cafó coibido.—A' coiiimtssãi' do ciimu 
>'us. 

Do vuriüs proprietários do prei!i> K si- 
los na rua denominada de—Baixo—des- 
ta cidiidü, pedindo a reii>í;acão lia delibe- 
ração da «amara municipal da m.esmf<, 
quo maiidou fuixar a díl.i rua, tapando- 
llies a saliida do íuas cazas, com gruve c 
irreparável prcjuizo seus.—O JUCüIMI des- 
tino.. 

O Sr. K. UB ANURADA V<-'^c " "tilem 
ficonça para riilUr sentudi', por atiiar-so 
«ucommod.ndo. 

O Srl PBBSIDF,^TF,:—Vai so entrar ua 
oídeni do dia. 

O Si', ft. DR A>niitDA: — Eu liniia pe- 
dido B falbffa. 

O SI. PRÜSIDENTII:—Noo uuvi i leui n 
palavra. 

OSi. n* Di: ANun.\i).v:—Sr. prc^iideii' 
te, quando lia ilios fulhin-isoú respeito do 
coolracto feJln paia impnilação de trali<>- 
lliudonij na proiineia, btij ineii timbro eid- 
leftn não liiuilouo seu re|iarn aos loesníiis 
IrabnMiadoies trazidos pain u provincii, fe/. 
moii, e^lenileii ns suas roi)sideriiv-0i-s á 
eoUiiiisuvao em geral que tom \)iiil" para 
ostii provinriii, e ne^su oiraaífio eerisnroo 
a casa dos Srs. Wr^iueiro ^o. O, pela lu.i 
quutidiidu dos cdoiios iiiiporlados. AciU' 
ditando Srs., piaiTienie na boa fó cm iguo 
I) meu iHibre collegi lez essng eoiisidei.;- 
Çücs, eu togo pun em duvida qoo a oiigiiii 
do suuK inforuiações a tal respeito IUSM- 

boa ; declarei mc^mu qiiee:>lnva e<-iivirli) 
do que «R cotonoG i(ii|>o'litdo$ |'or ei^sii 
easn oram do Jino riuslidude, o qiiii tiol>a 
ouvido ii multes cidadãos, que b^itiamíei 
Io eocoiimiondas di^ colonos iiir<iri]i:içries 
ra\t)rnvDÍn. 

Hiijo que, por sem duvida, mo adio 
munido de alguns documenlof que bem 
comprovbii) o Ej' acabo (to dizer, doin- 
nienles que mo foram rornecídos peli.s 
mesmos -Srs. Veigueiro &c. C, venlin 
acerca desla quesIDo.tão iinpoiIsolo pnra 
a província apresentar um rei{ui>noiento 
pjru que su possa- ao governo iiiri>imai,'õi:s 
a respeito de queixas qiic postam ter tia- 
vido [Mii pnite de ínluressjidos spbrc B ro- 
loiiisnV'io feita pela casa dos iiiesffi;o8 SfSi 
Vergueiro tSe, C." '^''■ÍÍí^'!^:^ 

Srs., sojcilii em príiiictro liifjsra con. 
sideríiçã*' dii assemlilé.i dilleieiues cultas 
do ]iessi>üs geiiilinenln ci.|ij|i'ei(las" p"t's 
niembios da mesma as.<!iTn.bléa, pura que 
se K'jii que a iiii|ii'rla^'ã" decelonos, fei- 
ta pela casa do.n Srs. VeiBueim itc. C, 
parece ser «alisfuloiia. 

Diz umn cariado. Sr. Joíii|MÍin íjeiie- 
diclo de 0«*''''"z Telles dalínla di> i^undia- 
by em 28 de agnslo do ]85.'i... «pur fio 
estou niui-to salisfeito com elles [os colo- 
iio.'') são tríibiilbadiires, e bem mo(i^'crfl- 
dos »—O meu nubre eollcga nSr. 'toni- 
mendador Queiroz Telles já dediirnn na 
cusu tjue n.ida linliu (joe dízor contra a 
qualiiitadi» dos colonos quo iinvia conlrac- 
iudn, e íio contraiío eslava inoilo salij^rei- 
Io com elles; cm coinoisaçílo pailii'ular 
S.. S. fez me o obzequiu do cevelhir que a 
sua queixa era sonieulo relativa á ifuindes 
adiatitamcolos feilus-nos niesiiios col.im-s. 

' O Sr, Q. '|EI.J.KS;—Apoiado ; level- 
lei-a laiiibeiii na cusa. 

O Sr,. R. iit: AfjiíBAüA:—Sem devi- 
da um lat faelo devia ser "xtranbiiilo poi 
esse nosso jHustro cull.gaj ii(,réui cir 
eumslanciase.specii.es po.lem ler oecasio- 
iiado eslu^uiaior de.speza rolo(iví,uieiiie »s 
liiiiiiliasv dos colonos. ^iole.Ke nusiiiu 
que quaodü.se liolo» da viiid;)'de.s1es co- 
lonus Bcttianiiii jia Alleniiniba e na Siiii^a 
rireum.-il.incii.s tjuo dilIienUndiin o sen eii- 
gajaiiieolü. iNa Alliiiíaulia liaiia o eu- 
g jaiiientd da |i'giii<, \K,^\:-ia qm? [iroxeeu 
vu a parlo soileiia d:i piip'ilaví!'> a escu- 
sar o caireira üas ormas, e íI.< SOíSMI lam- 
bem a le(ji;"i(> fiatiei^ía rei:liin.a\:i iisjirfso- 
as folleiras para seiviroio ou exere.nn des- 
sa nação. Tülveí quo u estiis cíieiinis- 
tancias especiaei fiis.se devido e^s» ninior 
diiípeiia feitucom ustolunos,- dilHcuIlaniio 
heo engajamento. . ' 

Trnl!'j nuj.i outra ciirla do Sr, Fr«n. 
tisi-i) João de Cuslni, lialaila ile Ulmluba 
em 21 de dezemliro de Õ5, paia quem a 
(■■a^a dus Sis. Vergueiro &e. C cmlni- 
loii culüiiDS, O Sr, Cü^tio ilíclara e.íliir 
ignuimeotosalíífeitii loni ebsr<s <:i,I.-n<is,'e 
ügradore a reiiirs^a di lies pm (irélieor.be- 
reiii os seus dezejris. 

Teiili(i iiimi (iiitia caria dn Sr Mnoúnl 
Joíé Vioiio de Macedo, de S, Si^baslião, 
liülada dey3 defevereiiiido i-oiiénloanno, 
ainda beui recente, que diz a'mesma 
couia 

'Juiilio uma outra caila do Sr.- .loÔo 
L<.<i,le de Mi>ryes Contia, ilalada de Cam- 
pinas em 7 do janeiro lautliem do cor- 
icnlu atino, esci ipla no n.esmo snnltdo, 

Tcnlio umq úuira mrla du Sr. FInriaiiu de Ca- 
marauPi^iilciiln, ili! Ct-iiii]ii(>a!!, u cieiifita a 48 du 
oumnrodoaiiiiupruxifiii) jiussiiilu, i|iie tanibcm ili/ i 
omcijuio. E liiiuliiiuiiic tc-oliu 11111,1 Duirn caru da 
Sr, JuEé Elias riitlieeu Jonlilo, ilo Itiu Claro, cscrip- 
lu em IGde noiio iln .iiirio piissiidu taüend» iidvu ca 
riiiiiKienila <Jc letunu.'). c riivo ,i|ircj<;ii(anda rerlu- 
mação alguma arerea dos priniHrii,.: ijuc runlraluu, 
(|ue bem prova, que com ellcs cainvn coiiiunte. 

Na occasião ctn quo rallon o niru nohrc rollega a 

qurnt mo lenho rofcrldn, nuirn llloilrR depulado 
lanilidii) ht nlliutnns ub<>crvncõcii a rcupcllo dos rolo- 
iioi du Sr. niuiilvirn, de «uaii IHIIIH qiiiilldadeH cIc, : 
IIIJU IICIO GKleü rulutiub iiiesrao rara» rciii[r<ilndus |ic- 
lii Sr, Vlllaruü—a^jcoiv dun Srt, Vur^faclrun c<n 
ranuKiil. 

1'aieec, «enliiirnn, qae polatcnrlni (|uu aprcucnlo 
nii ineiiti» lia {lerrellu ciiolent.uiiciilu dn p'irie diii 
tii'3was que riL'eli'.'i.'iu <'riliiiins tlndoi poli eaia dus 
Srs. Verijueiro & C-'i e nl('ai di.itouüiouniitiirtnado 
pvliiü dUui Srs. Vi'r;<tu'irn & l'.' il ili'elnrar ijuu c-."')!) 
praoiploj a pristiir o enatriitci que li;ii-raa carn a 
jiruviociu paru n liiidade raluiiab a iiiilr.-i qual-picr 
jictsiia qiiu o queira niviliir eu n re»'ítiilil-'t iiioa 
tvi que a ifiitcruo o« det^miiTudo res|iiiHsnL|IULidu 
[iiirellen eniiUaliidn. Seni liuiii, pi<is, jiuliirí'^íir-!ieo 
ICivcriiuiln pi'i>\iiirin para InrLTalKimi» ciii»'i uislft 
^leiiiiJu, eoiiiii JulKor ninU roíiviMiieiiiii aiis uiteressi-s 
d'i iirotiiirla eiiieiideodri-sc BiiiijjatvIoieiilD eum ts» 
tiie>iiiiií Srs.Vrrgiieiiiis, 

Itelalivaiiieole nus Irdbnllnd^ires trnlio a Taicr fla 
seguintes i)l>':erviii'rM^: queiiie [iiireiTni raauntelü i 
uuia ^>'l^ qiiL'estes tinioeiiii loiãci euoinilndiis eoiiio 
lfiilii>lliiiiliiiu4, u eKiiiiulaudoa t"l de II ile uuliiliro 
du ÍH:tT rciiii'1 lima iluii lijpiilliesesde rcrisúodecoii- 
ir.ito'!, dá-.su qiiuitiln m tiiilaillmiliircâ ofio presl-'io o 
Ri-rtíi'0 pnra qitu luriio niiiMiiladas, o que se scjjuc i 
i]ue eiiii^erviiiidu I) i^oteriiii tiicK truliiilli.idores scrn 
cuiil.jrdeicriiiilir o riiiiinHu—julaa-os rapazes do 
dL-M'[iipuiili.'ir II iiiUiur pura que Ibrãu ea^njadus. 

N'ii repelirei as emi-sidiirevies ijiic jA larfn) feitas 
iiiiiNisa siiliiea iMUeuldaite de ciiecinirur sdiiihiiii- 
iriidinex eunvuiiieuies prira iliríjjirum li eos que 
r,ill.'ii uiiiH tiiiíioii dtlU'reole da tiusua, o Ihialiiialito 
as ('iiiisiilcrii^res que IDIMI ri'i(as pnr diiu^ dos nus- 
■"^ iMlcM-ii t^ii.-HU" fi iiisulTÍL'ii!iiria dos inieroreles 
que li-iiiii»; dilliculdiiiies sfia ciiiitsque le tKtu.iia'. o 
i-iii ruiisequeiieiii d:i espeeialid.ide da itinteria, c quo 
se ;>jiiiil.li, /is dÍllii'olditilc.'. {iiTiics proecdeule» de uni 
traliiilliii livrv (fÍLn nu penviiicin, 

I'!'u lista duque, vim uiiiiidnrA me;cntiiM requer!- 
ia,riitii piuii que u ^'overiiii inrurioc se lein recebido 
qiicixiisn respcili) do contraiu deculanus. 

Lí-se,''c <^ iippvovadü sem deliaic o segululc K- 
querioieiilo, 

«-'tjuc te pec" aa foveruu que iiirormc so icm 
' rccchldo queixas dos li>tui'es.<adu.< t respeito dos e>i- 

lenos iiniionndus pura a prriviaela pela rasa eoin- 
mcrcial Vergueiro (t C'—Itiuaíro de Andrada.» 

ÜltDEMDODIA. 
2" disi-ursào du |iriijectO O, lí^.ífl r ^■. '    ■  ., 
Traln-sedoart. 1°. ■  ' ,'v':í^^;J.''^^■^S'l■-i 
I.O-si'. [<apiaado eeulrBeãnjiiti('tain4l)le'em dii-' 

cussr.ii 11 si'í;iiiatc arii|jo substitulivo olTerGcido polo 
Sr. Ciiriieifude Campos. 

R ficauf^eiurnnautorksadoa despender desdn ja 
ns quaiiiiiis i^iie liirem ueiessarins pnra soecorrer 
roai pnitnplidiiu i'ani o curativo, EUSICOIII e cnfer- 
tndiiiis |iri-('tsiis ás pessoas nuligeulcti, que na pro- 
víncia solfrereiii di>s epidemias reinantes, s^a chufe- 
ra-mniliiis uu Tidire ninarolla,» 

O Sr. presidente eanvida O'Sr, vicc-prcsidenle a 
oeciipar a cadeira da presideaeia, porque quer lo- 
iiiiir parte na disrussfiQ desta iiialena susleiilando o 
seu nrlígii sulislitulivo. 

ü Sr. (ir-c-presideiile l(mia assento 1ia mcza, 
O Sr. C.iuhuno luiCAMeas:—Sr. presidente, na 

cessão anterior em que se dísclitio pela primcirn vex 
ctie tirojrHo nolci que em geral as iiuhrcs dejiiilndos 
ealendiuq que o iir^ijeclo de soeeorrns proposto pelos 
Srs, de|>ulados raula MueliaiJu e lilurcuudcs |iara 
sm-corro ns pessoas iiidÍ(;eoles que na provinein suf- 
TreAseni da epidemia rejuauto ilciia esleuder-soA Io- 
da a provlneia, e que o |irojeel'o da cotiimissü" de 
ta^^ciida era iiistii iucuuiplelo, liem comu pela eii- 
fuldndeda quantia [seisnintusde rúls) queetia pnra 
isto desiiuiiva. A assenilik'a queria soecúrros liiaís' 
aaqiloseiii todos es sctilidos, 

I''oJ o iiue eu coniprclicndi da discussão que leve 
la^iir, cc esiejustiiiiiente o peusnuirntn queseeoii* 
tèiii ui,aril},'o substitulivo gue ulTereei ã considera- 
(Qedaeusn, quando díx: \lf) 

TamliüÍM entendi quu a asscmblda manirestava o 
d('M'ju da que se não liiiissc o qiiumilalivo para ines 
soeVorras porque esse uuaiitlialivo poderia ser )n- 
bUÍTuienlt! mesqiiiiilLuu' iiielieííi. V.comclTelto iiün 
fc pWeprMer quanto íerfl'neees«arÍodÍspender; o 
a asseiiilili<a não it^te querer iduiar sobre si n barba- 
ra respniiFabílidade de limílar o salvamento da vido 
das [les.ojas que luieni ülierliuliis deslii epidemia. Ji- 
niii,ilido os iiicío» de aln<ui;ar essa satvai'ãa;e (|iiaulo 
ufio stvin diiioras'1 r|oi! por se bavcr designado uma 
qiiiiijtia iqierias suíilijeole p>>io uni quiirto oti um 
quiirtíi dos doentes, l'ido! os tünis Tossem priv,idos 
de .'.ei'1'OITOS, e s.Kiiiieiidus, jiiir nüu ser baslaiilc a 
[|iiaelNi parn siiirorriT um [iraiide iiuriiero se por 
liil(ir1iiiiioaeoiiiei'er,i]ue i.'»t<.|a ntreetudo -csle avnl- 
l.iilii uimieiii i!e |IUSí.IJí.S, [AptiUiiios) 

Ã assemb[c'a juuviaeiiil. pois. neeilnndoo nteoar- 
tigo sii|ji.iiruiÍKrii"u proinlrB acvãoüo governo c onão 
arrisca a ua:u pehus» situa(r>o-;' c lambem liifl oe si 
loilu a respous.ibilidade de que já lallei; o gurornu 
ua <'X|i('ii(,viO que liter de dar j este decreto Icni loila 
a iimiilidiiopara luvar boeearros aonde Ibrçm pre- 
els s.       ^ •" 

N."io icd!gio.irligo substitutiva de modo que o 
(inieriio ílc.i.-.se adsirieiono tratanielito de Iodos os 
lioriiies em .eureraiarias. 

l^elndJ-persfio da iiopiilat^o ttcsla provincJa; co- 
n:o suieeüe em [ud.is es do iuiperio ; pelas dislun- 
elas eio qoè uiiiit;is>ezes lauiilias inteiras se nçliem 
alTei'tndii6 da epídeiain,. sem que possuo ser Iruus- 
purlndii.'! para n> eiilerinarias, bude ser neecBSaFio 
que I) govutiio teiilia um medirequc se eiicarrcuue 
de pere<>iTer esses espaios a levar As rijíat, os medí- 
caoieoliií e mais autiliiis prei-isog. I>ar isso deitei 
lauibeiu o govcino eotii lodu a luigueía a jenie- 
Itiaule re.':pi'ilo. 

Tfuidu II Sr. deputado Mailiin Fraiuisco lembra- 
do que de Siiilos se milieíavu o reappareoimcnio da 
[i-tirc aiiuirclla nii, juiguiw t.inibem que a ntsembida 
protiueinl n^odeviu liiuilnri) auxilio somente para 
aeiiidemi.n/oc/io/crn-moríiiii!. 

O Sr, U. DE AKun.iDA ;—Feliimciile parece -que 
m^ü se prop;'f,'uiaoos cnsos. Oaíiau Sr.^iee-presi- 
dente da pnivijiria dizer que não Unha lido noticias 
a esle res|ieiLi). 

O Sr. C. iiK CASIPOS:—Com ItiiTo attendcndo no 
3ue tem aniuterrdo ui';s outras províncias assaltadas 
oc/oíerii-nioriu'*, como se lem visto que a léhre 

auiarella npjiiirrcc quando a oulra epidemia vat de- 
cliuaudo, (lüis .issimsuceedeu no 1'ará, nã Babla e 
n;;<ira na Kio de Janeiro, púüeser que entre nòslnm- 
bem aeouteça a íni^uiu coosa ; c é eonvanieute quo 
a asscmbléa (cnlia lambem auiorisado o governo 
paru prover de remédio neste caso inftlii como no 
uutru. \ 

Aitioiellmllioa doulrlnasBiriiÔM 4o atUfo 
snbstltudvoqueiubmetilicanildflrtçM ds ■■Mm. 
blOa. 

L(^-se, k apoiada o entra Umbcm om diicu»* 
são n letiuinte emenda addiltva do Sr. AÍvei 
dos Sanlus: 

vO governo provincial procurará hnver do 
cofre geral a, importância do quo despender 
cuni este ramo du serviçii publido. D 

O Sr, C.\n^^:l^o ar. CAMeos,—Sr. presidente, 
a eiiienila do nobre itepul-<do do certo é suggft> 
rida pela iitèa de que a iliijjpc» deste ramo do 
serviço piitilico (leve correr á cargo'(lo co> 
Ire geral; comludo lenbu algum escrúpulo em 
votar por ella, em primidru lugar pur que so 
é uma  despeia a c<'rgo do cofre j[ernl nenhum 

i outro poder se iiâu o geral pjjdc intervir tiella. 
Sim,  so o  cofre geral  é que tem de carregar . 

' com o DUOS desta despcza lambem só ao gover- 
i no gi-ral perlencorn decret»l-d. (upoíaifoi] e a 

as^c-itibiéa pruv iiicial está lublbiiln por isso 
mesmo de <> íaii-r, Se piiréni a assembléa pro- 
vincial eiitetiije que deve decrelar esle servitA 
e a tua de.spezn, julgo que nüo pódc lançal-a a. 
car^u do  eoire geral,   e incumbir áu governo 

I pTovineíal clr> a ir cobrar do cofre geral, 
'    O Sr, BtuATA.—Si-rii meltcra maoem leárt 
'nlbeia. 
I O Sr. CARNKino DU CAueos.—Mai eu co- 
leiiilo que nno i: liquido, quo nüo é clara 
qiie n»» possamos providenríar sobre servi- 
eo; destes, e destinar OS dínheiros para as 
respectivas despezns : e poc isso julgaVH qao 
tn niclbor que a nsscmbb^a proiineial deixas- 

' se isso. entregue ao arbitrio do governo geral; 
[SC clle entender que deve indcmuisarn cofro 
prut iiu::!) r.i^a-o ; mas iiàu se inclua nu no£sa 
decreto a exigência de tal pagamento; 

O Sr. AnKS-mis S.vMOs.—E^ j 6 a ídfa "n 
1 iba emenda. O governo provincial pede ; 
se o gotermi geral qui/er pagar, pngn. 

O Sr. C, uK CMiros,—Sa o governo,geral 
n:in pagar o provineia nfio ha de Iç'"* á mal 
que a nssembléa provincial lentii'-i. -MiVó 
dispei. um esle ramo de serviço: ^r Uso nlo 
aebo conveniente que vá na le.i lomujiiante di>- 
positao. Se pela correspondência qoe ha en- 
tre o governo geral Ã o seu agente na provin- 
ein este entender ((ue deve bcnillciar um pou- 
co o cofre provincial pódc-o fatcr; masque na 
nossa lei vá o beneficia desinteressado e com- 
pleto. 

O Sr, ALVESDOSSASTOS.—Sr. prcsirte'nte. 
parece-nic que o nobre deputado que acaba de 
f.iljar mio dèo & emenda que tive s honra de 
apresentar o senlido verdadeiro que elta tem. 

Segundo n cxpre5S.io da emenda o governo 
provincial despendendo qualquer quantia com' 
este ramo do serviço publico i autorisado a 
procurar receber da governo geral aquillo que 

.despender;  se nno  receber, a. ás^cmbléa pro- 
I vincial ndo o levará a ma]     Hõo quer isto di->. 
; zcr quç eu entenda que a asscinbléa provincial' 

não pode derretar despeias coib este c outrgi 
rnrnosduseriivo publico j pelo Contrario estou 
persuadido que cila pAdc decretar despezaa 
para soccurros publicas, c eu mesmo jA tive a 
honra em ISSO de apresenl.lr aqui um projec- 
lo propondo uma quantia para o governo snc- 
f.orrcr aos pobres,.que fiassem acomettidos da 
febre amarella nu.littbral, e enlilo nesse pro- 
jecto SC ndoptou a mesma idca, que o Rovcrno 
'provincial procurasse receber do geral a importân- 
cia da despcza que so (iiesse. Aebo ísto de con- 
veniência. - . ''    ' 

Se votamos uma despeia por ser de absoluta 
nerassidsde, o porque o caso e de urgência, nem 
pur isso deixamos de reconhecer que o governo 
gcraf é aqucDe quo (em obrigação maii restrleta 
de fnitr temelb,anle despeza, viilo que ■ eonili- 
luicãn garante os soceorros públicos, o esta assOm- 
liUa ló pãdu legislar sabre rnsas destinadas a taei- 
socCurroí, o qiie é uma especialidade, 

Taes «."ko ns ri.sim da emenda, e por que ma pa-, 
rree quo ellu não prejudica a_ idèa do projectO' 
julgo que csfa lio caso deseif odoptada. 

Nno havendo mais ijuom pecada palavra, d 
appravBdo o artigo lubslítulivo do Sr. Carneiro 
de Campas  com a'emonda addjtiva do Sr, Alves 
dos Santas.     " . '   "4 

Eiilrã em.discustflo o 2° artigo* W approvado 
sem dcbnle. c fã^ o  projeclo anim emendada 
para a 3" discussão. 

Eiilrnrn em 3" discussão, e.sSoapptovadoi os' 
projeetus ns. IS, 17, e 43,    '. 

São Dpprovadog em 1" discussão os arligos do 
posluras.ílc S, José,' e eii^Ü' os diloidas ditas de 
Sorocaba. 

O Sr, rpEsiuBNTE dí parti a'ordem do dia *e- 
guinle; ' ' .    . 
3* discussão do projeclo dando aoccorrosij povoa- 

{úes que forem atacadas da epidemia rejnante 
em alpumas parles du Vraiil; 

3^ dito das posturas do Soracaba ; 
•2" dita das ditas de S. José    ' ' ■ ■■ . ■   " 

Levanta-se a sessão pouco anlwdo meiodi*.' 

2^ CESSÃO OBDINABIA AOS 18 UÜ MARÇO 

.'C-.   ■; .   DE18S6.   .;    , ,,...-, 
Prciidtncia do Sr. cónulheiro Carneiro 

' ,   de Campos. 
SuMMAnio.—Expediente,—Discursos dos Sf 
,   Alves dos Santos » Qveiroí Tellet. 

A'a 11 horas da monliS ftfita a cham a 
da, ucKâo-so presentes 2<J Sra, dopulado, 
roUando com cauta oi Srs. Amador,TQá 

.íívtVoí^.. 
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foca. Barão de Gusratingoetã, Barbosa d» 
Cunba. e Pauta Toledo, e Mm ella o> Sn 
Bario do TielA, Bibai, NebfoR, oont-g'i 
Andrade, Correia, Segurado, Riboiro di^ 
Andrada, Pinto PorlQ, Helto, e Uono- 
ralo. 

U-K e Bpprova->o a oola do ontcce- 
doote. 

O Sr. t* SBCRBTAttio menciona o to* 
guilo 

EXPEDIENTE. 
orriGios. 

Do secretario do governo acerca do 
eontrato oetebrado polo presiduncia uom 
Anlonio Bernardo Quarlini.—A'Goiinuiií- 
aâo de faieoda. 

REQUBDIHEMTO. 
Do Lourenço Guedes Pinto ün Vuscon- 

-ce(|os pedindo o auiili» do 8:0(tO>'C^ rs. 
para a soa iabrica de c6ra.—A' «oiiimissao 
ue industria. 

PAREGBB   DE COHHI66ÃO. 
Da eomniisfío de câmaras sobro'as ptd' 

'turas da cornara dn llappvn, conrlumüu 
com um requerimento.—Os arlig:ijg de 
postura a imprimir, o indn-se vnlar subra 
o requerimento verlfica-go não haver ciisn. 

■ O Sr. PnBSjmyrs:—Nao ha casti p;iT;i 
volor>so o requorimentu da coniniissâo. 
Vai-so prcoudor tt cliamadn. 

O br, ALVKS DOS SANTOS:—Tvnbo do 
faier um requeriinonlo, qtio não impoit» 
volacãii da ssSL-mbléa. V. Es. pvile -por 
ti só t'im'i>r alt;uma Ivlilierscâo acerca du 
caso de que v«u Iraiur. 

' Uihi lei  do ánnu passado  deli-rniinou 
3no nenhum papel saliisso da secretaria 

a cau sem que o deputado que o roco- 
hcísp aesigdatie em um livro competente. 

£ss9 teifpela súá.vxpréisãoi õía psre- 
00 referir-stf ,40a paneis q.iie as commis' 
■Ões devem receber^ e sim aoi' que so en- 
tregãoem - confidnncií ; maá i»lo. pnticu 
iniporla, porque não ponho a menor du 
vida em re>aonsabilÍBai'-me jielos paptij* 
que'recebo, «isto qiio com corlcza ns rca- 

* titno. ■-..,: 
Entretanto acitntcccii qito,  recebendo 

cu alguns papeis como mombru do comr 
niissAu e os entregando i m4>sa com  o res- 

-peclivo parecer, o Sr. efllciaUinaior nau 
- osquiz dfl8<.'arrogar   logo   no assento  que 
Tez, funitadoem que isso sé devia lior lo- 
gnr depois quo a mesa os remetiesso á ÈQ- 

'ciotariQ.'   Porque raião ha de ser as'EÍiii.? 
porque railto hei  du estar cum dL-scargá 
aberta oa secretario cm qusnlo. os papeis 
çstauna mesa 7   Gamo  rcsponsabilisaf 
me por oqulllo que já não está rin minhas 
inâos? 

Avista disso, ònlendi que como moin. 
bro.da commissão duyia eniiegar os pa- 
peis na sêcrotaria, para esta descarregai-os 

^ no livro e remellol-its 4 mesa. MBSO Sr. 
òfiicial maiorjaiiida nSo~ qniz ,nestu caso 
dcíunerãr-msdâ responsabilidade. 

Me pareço ^uo o Sr. olficial'maior en- 
tende mal a lci ; e portanto peço " V. 
-Ex. que tomoalguma deliberação, em fór- 

. ma quedos papeis que eu oti quolquçr Sr. 
deputado entregar na secretaria sejão dcsr 
carregados. ■   ■ ;/ 

O $r: pAjULA MACHADO:—O Sr.   ofli-^ 
cial-maior-Düo quer ler esso irabaHiii. 

O Sr. ^dTAQUES:—Eslâ   observandif a 
' ^pratica que achou na .secretario. 

■ O Sr. A. DOS SANTOS,:—Nã» sei de lal 
4iratica , a lei é do anno passado,   pusto- 
■fior a nomeação úo Sr. odiei a)-maior. 

O Sr. PBESIDBNTE:—A   mesa   loinarã 
.-y ^a devida considerarão  a reclamação dk> 

^nubro deputado. 
.Prbeedendo-se a chamada, rocunhece-se 

>Dão baver casa. 
_•'■'■ O Sr. Q. TELLES: —Sr. presidente, 

'.Aão (Convirá chamarmos os suppIfDifS i\ue 
-flstã» mais próximos da capital para pie- 
•encherem o iium'bro de 36 menibros? A' 
.proporção que furem checando os proprio- 
•tarioi, rolirãr-se hão cs suppleoios. 

OSr.U; CINTRA:—Não é por Ia lia dir 
numero.   ''   ■ 

O Sr.'Q. TECLES:—Enlão porque é 
que hoje aão ba casa 7    Continue  a  ses- 

-fão: Qaai^o tiverem assento os 30 mem- 
broa, hgo ?e vir 0119j.^    ^K-- Í." -.■■.} ;;^'. 

,    .j.OSf. P. HACHÀDÓt<T-Ha do acontecer 
.',: ^^aSesdiaeaiisa.    ' ■■ í^ 

■.■jf:-    O SrvQ.TELLes:-—Limito-me a  essa' 
-AbierVação, visto que 'bojo.não podemoa 

;   ■4|i^lMrar; •:■■"■■■.■'?■■ '-' 

O Sr. PúKsii)R\TH:—A .inviimiilâa m^.'^- 
nioscin niiiiioru Icgiil ^lúd» rli(i;nor stijt- 
|il(tnli>R, dudns itcrlas condivõus. 

Ó Sr, Q. TerxBS:—A ser admíiiivol, 
1'uiiipre qiio dotíliorenins noHso sontídn. 

O Sr, BARATAí—A questão ó do se- 
mana annla. 

O Sr. Q. TELLES:—Mas, Srs., na so- 
mana passada Já estivemos nosüa cítudu. 

O Sr. CARRãO:—lia dias fui ã meia 
um oGlcio do Sr. Puula Toludu cittumu- 
oicando quo cião coni|i3rccfirjl DCKIíI acs- 
jiiii.     I')u di!Si'jiiVii salnii' su jã fui liil». 

O Sr. PiiKAiüKMTi:;—ÜKvia sur lid^i 
agora, mi<s licuii tuloiruinjild» por não se 
findiT volnr siibro <> ifqufriiiieittu qui! 
i>tiiro[) orti dimiib^Ao. 

OSr. CAURÃD:—Parccu-mo quu já f»! 
nprosi^nlfld» hu di<is. 

OSr. 1° Süciii^TAnio:—O Tui honliüit 
ilopuis du linra <lii oii)icdioiiI(!, o por ÍíSO 

nãi) |iAilü s(>r IÍ<I'), 
O Sr. PRESiUEYrK dosi^rn pnra a or- 

dem di> dia se^uiiit». 
- A' itioíniB de liiijn, arcifscfiodn n \* dis- 

cussão du projcclii n. 18 >ic«ln anuo, quo 
i.>lt.'(u á fro);tiozÍD o i-ur.-)li) du Supú, 

Leviiiilj soo Sfssâii. 

26" SESSÃO ORDINAltlV AOS 19  DE 
MAUÇO ÜE 18Ü6. 

Presiilencia do Sr.   conselheiro  Carnei- 
ro tic Camjivs. 

A's iO o nipífl horas dn manbtl*I'eita a 
cliamndi', achãit-se pr<>sc<nlos os Srs. de- 
putados consGlb<'ir<!Carneijfl do Campos, 
Uliiôo Cinlm, C;irr^a, Barnn de Ticlé. 
Marcoilino, ftuia, Manoel AfT^nso," Ta- 
qòoBi Segura'':■. Martinlin, Marcondes, 
Patifa MichÁdo, Pacheco Jotdno; o limy- 
üdl», fl as i1 h»ra9 Teirn nova cbnmaila, 
vrrcrii-ou~se Dito haver loinparecido' mais 
iteni um deputado, |<olo qiio u Sr. prosi- 
dcnÍG aiinunciou não havpr sessão. 

27° SlfSSÃO ORDINÁRIA AOS 24 DE 
■  ^-.r      MAKÇOUli 1856. 
Presidência do Sr. conselheiro Carneiro 

de Cuvipox. 
SDMHARio^-rEipcdiGntft.—Df*rur«o> e pedidot 

dos Sn. Aive$ dos Suntüs, liarão de Tielé, 
Ribfiiro de Andrada. e (AICJVOí 7'íi/rí.—-Or- 
dem do Dia.—I." diícntsào do projeclo 11. 22. 
—Díêcurio do Sr. Harão de Tícli} —Ajmro- 
çã0'.—-it" discussão das posturas de S. Josí, 
—.ípjiroBarãó.—3 ■ discussão do projeclo 
sohrc soccorroí por oecasião da epidemia, e 
das posturas de Sorocaba.—Approvaçâo. 

' A'8 40 o meíi)'horas dauianhã, Taz-se a 
chamada e vertfica-se baver numero legal 
de Sri). deputado):, raMand» com coósa os 
Srs. Amador. Foiisoca, Biir.ío d« Giiaru- 
linguctá, Bsrboza da Cunlio.o Paula To- 
ledo, <■ sem »'llo os Srs. iNciiios, conego 
.Andrade, Pinto Plvrlo, 'Mello, Huiiorato, 
e Sertorio. 

Lé-so.e ap|irova-sc a  actn   da  aniocc- 
dcnli-.    '      ■ 

O Sr. i° SECRETARIO mcacioiva o so- 
guinto. 

^^.:, \ EXPEDIENTE. 

üiTir.ios. • 
Três do secretariv do govi»rno, 1°, co- 

brindo oniro du rniiiiiru iiiunii'i|i;il de Ja- 
cdreliv, rpprosciituodo a neccssíilailo de 
se cdilirar um rancha para alirign dos 
Iropeir.is na estrada duqiiflla cidiide.—A' 
commissuo de obins (lublica, 

2", com mu nica lido ler üjiresrntado 00 
Sr. prcfidenio du província o derreto so- 
bre divisão du cnmarcas.-^Intcirudu, o a 
arebivàr; 

3°, enviando copias dos odicios dirigi- 
dos ó presidi?nci:i pelo capitão Antônio 
Bernardo Quurliti^ acerca do negocio da 
edifiencãoilo theatru.—A' commis^ãu de 
fazenda. 

Do Sr. ddpulado Paula Toledo partici- 
pando ndo puder comparecer nostu sessão 
f<(iT terern-se a^t;ravado suas moléstias. — 
A' commlssão do constituição e justíçii; 

■'í;',   .íír..,.  BEQUEBIMBSTOS. , 

Do cammÍss|o de coronrus pedindo a 
entegra das posturas de llapova para puder 
bmittir sua opinião sobfo a' revogação,— 
Approvado. - - 

'    ■ '. ■■'.'/ 

PROJECT0S._^ . ■ 

Dos Srs. Córrfta  « Mendonça  crcanda 

Díi |>nv[>açll<i daodiurtii .a1>l>'Ía d» N.>s<u 
S>'i)li'iiii da E«cndu, município du Mn)iy'>< 
do; CMUCS UI))!] cadeira d<^ primeiras lel- 
íras dosetio miisculinoí—Julgado objoclo 
da deliberação, u dispensado a improüsão 
.1 rnquoríinoutn iln Sr. CorrAj, paru a or- 
dem dõ« trabalhos. 

PAItliCKIlLS   DE'COMMISSXO. 
Do cntttniíssão dn  ostutistíca  sobre   re- 

presctiitut,-ão do vnri«s moradores do bairro 
lios Lonçóns, pedindo  quo o   dito buíiro 
'cja olevatlo a fie^iiuzia.—Approvado, 

Da cou)míss.ii) do redoeçôn, (jflerocondo 
redigido u prnjecto quo crea cadeiras de 
primniriiii lellros pata o sexo rocninino 011 
frc<:ue7,iii do Ind.iinluli.-t, município -do 
liú. Uolblitm, município ifu .lundialiy, e 
Scrraoesra, no nuinícípiu du Motty-mi- 
rim,—Ap|iroViMliis. 

Du cmiimíssiio d» câmaras, sobre artigos 
<lo posturas da cídado du SóntuB, acerca 
do córie de palmitos o sua exportação, 
concluindo quo volte & câmara municipal 
d.) rc-ferida cidade para informar mais cir- 
co nislancÍHdamen te sobre a necossidado 
<le seniellianto postura.—Appruvado^/ 

Da n;egma Commissâo a respeito de ar- 
úgoi de yu^túroti da câmara da Conceição 
do Itanliscn.—Dispensada a impres^?.» 
para a ordem dos trolialbos. 

Da musma commissão sobro artigos do 
poüiurus dé Sorocaba e^Constituívâo.- 
Dispensada aimprossão para a ordem dos 
trabalhos.'::. 

Da mesmnQÒmmis''!)» acerco doe oilí' 
gos do posturas n do n>gu)a:nc,-3to pura os 
cemitérios publicas, propostos pela câma- 
ra municipal desta cnpilal.—A imprimir 
ptira a oniem do^ IrabalboK. 

L£-ee a redac^ão du prujcclu n. 12 su* 
bro creacãu do partidoios.. 

OSr. ALVKS DOS SAíNTOS:—Creio qne 
a ctfinmisEâu durodaccâo nnp tevoem suas 
mãos nma emenda que passou no casa snp- 
primíndo ò contador para Bio-cluro, e 
creandu pnrtidorcs paru Gilsa-branca. 
Instas duos idéus estão Tormolados em nma 
só emenda, quc foi ofTerecidá por mim, 
e a cnmniissâo ono as consignou no pro- 
jeclo, cuja rediicvào ora se discute, corta- 
mento por iiâo se Ihu ter reinettída a 
emenda. 

Entendo, pois, que o projeclo não po- 
do passar como está rediglfto; o peço o 
V. líst. quetnnha a bondade demandar 
ver na secretaria ossa emenda, c coso abi 
não oxisfa, quo se lecorra a acta para ve- 
ri(icar-so o quo vonbo dizer. 

O Sr.. PRIíSIDEKTE:—A^m^nda a quo 
SC rcfeio o Sr. deputado acaba de ser cn- 
cuntiada envolvida em tinspapeis, ecoin 
a nota de ter sido opprovada: 

O Sr. A. DOS SANTOS:—Proponho en- 
tão que viitte u projectu á commissãu para 
o re.digir coufoime o vencido. 

Estu rcqunrimento' do Sr. Alvos dos 
Súnlos, 6 a|tuiadu o approvado som deba- 
to. 

Eoira cm discussão n rcducção do pro- 
jucto que elovu a freguezia da Cutia á ta- 
the^iiría do villa. 

O Sr. BAIIÃO !IO TIETIÍ-—Sr. prcsidcn 
te, tenlio (lutida sobro a rpdacçào deste 
f>r<>ji;clo. Rúconta mu de que o meu no- 
bíe cxllega oIToreceu um» emenda snp- 
piimindt) apaitu du pnijectu relativo a 
emitia, o essu emenda passou. Segura- 
iiioiite a uubie couiuiissão de reduccâo 
não a tivecm seu poder, o pnrianlo serie 
iiom que vullasso n pfjecto á mesma 
cuiiiuiissão puro n.xauiJnar o qoQ acabo Je 
exjôr,    li' isto o que requoiro. 

Sendo apoiudu e posto niu discussão cg-' 
In requcrímeolu do Si', liurãu do Ticl6. é 
a|i|)ruvudo sem debate. 

Continua a leitura do  cspodiento. 

O Sr. B.DO TlETü: — Sr. presidente, 
leudo cugidfl tomniissionado a opresen- 
lar a esta asscnibléa 8 repieseulacõesdos 
povos du comaica do Sapucaby e dado 
Tres-Pontas, em cenlinuaçòo ao pronun- 
ciamento feito do pertencerem á provín- 
cia de S^Psulo, vou enviar ã mesa essas 
representações para que bojo de as re- 
moller á asscinblca geral como documen- 
tos que cónoboião squejla, que tivemos 
D honra de endereçar n anno passada aoa 
supremos podcresdc Estado. 

São lidos cslas oito representações 

O Sr. PRESIDENTE:-O Sr. deputado 
ontinndo & mesa cssai repreionlsçÕes, r«* 
quer que geji^oclIsR romeltldas a asiom* 
bida geral 7 

O Sr. B. DO TIETê: - Sim Sr.     ,   .„' ^; 
E' apniodo, esem dcbnlo approvadft 

«Rio requerimento do Sr. Barão do Tie- 
lé. • 

O Sr. R, DE AKDRADA observando nió 
ter comparecido ntó bojn na caso o Sr^ 
deputado Lacerda Jordão, membro ds'' 
cnmmisaõo dofionlas de câmaras o orça-, 
mentos niunicipaes, pedooo Sr.presídcn>' 
Ic que boja tie nomear quem substitua esse 
Sr. nu referidii commlssito, durante o sou' 
inipRiMuienln occastonado sem duvida por 
uiüleslías, para qne olla auxiliado pelaa 
luzes de mais um membro possa bem do- 
sempenbar o árduo trabalho de que esU 
iitcumbida. 

O Sr.pRRsiDBttTE noihia interinaman* 
te ao Sr. Segurado., 

O Sr. Q. TELLES:—.Sr. presidente, de- 
zpjo que V. Ei. me informe soja licram, 
à a'BSombléa as copia8,dos contractos feitos- 
com oa engenheiros, e com o inlroductor. 
do colonos iia provincía ; o lambem a do 
conlTocio lelalivo ãps opctBrion. Enten- 
do xjub esto negocio dn« operários é muito 
iínporlante, eque por isso nJko o devemos 
deixar para ser considerado o resolvido 
nos últimos dins da aessao. 

Bem S(H^' S: El. o Sr. vice-presidente, 
pódu pfoV-rdonçjar o respoilo; mas nfto 
quorcrã tomor a si esse onos, rntrelan(« 
quo nSo.póue um lalnegocio licor como 
está. Esla queslão ú urgente, e a assem- 
blóu 4love decídii-u do um.moi)o conveui- 
enlu ã província. 

Sõ ainila liã» vieram e»as copias^ ro; 
queiro que sejam pedidas ao governo, a 
rim de que a cnmmissõo respectiva consi- 
dere os respectivos contractos e cmitta lo- 
broolleso sou paiecor. 

Ò Sr. PKKSIDEHTE:—A* meza lómenle 
veiu o copia do conlracto feito cora os en- 
goubciros inglezcs. 

OSr. Q, TELLES;—Então requeiroaua 
se possa ao governo a do conlracto subra 
os operários. 

O Sr. ULIIóA  CINTRA:—Jii eo pedia. 
O Sr, Q. TELLES:—Como o Sr. 1* se- 

cretario informo que já se pediu, desisto 
du  meu requcrimonto. 

O ItjDAS;—Pode-so reiterar j)  pedido. 

ORDEM PO DIA. 
São adoptadós em 3* discussão, sem de- 

bate, e reinottidos ã commissãode redac- 
ção duus projectos—o 1" relativo á soc- 
corros por occasiâu de epidemias, e o 2* 
sobre artigos do posturas de Sorocaba. 

Eniro cm 2* discussõoo piojccto acer- 
ca de posturas da câmara de S.   José. 

A requerimento do Sr. Ribeiro de An- 
drada é c^ta discussão feita em globo e 
não por artigos, o não havendo quem pos- 
sa a palatra é sem dehatc approvado o 
projeclo para possar i 3" discussão. 

Segue-se a r.djscussãn do projecto quo 
eleva a capello do Sapé a catbcgoria du 
fieguezie.   ■'''.'■;. 

O Sr. BARãO DO TIETê:—Entendo que' 
depoÍ.s do approvadn este projecto em 1* 
discussãn dovo-scsobr'eslBr na 2* ald quo 
venham inf[irmat;õcs-do governo ouvindo 
ao ordinário conrorme a pratica estaliole- 
cida. Por lan(o roqueiro que sem pio- 
jutzo desta primeira discussão se peçam 
essas informações ao governo, 

E' apoiado, o sem debato approvado 
ostu requerinienlo do Sr. barão do Tielé. 
Approvu-sa lambem o projecto para pas- 
sar á 2' discussão. 

Estando oxiincta a ordem do dia o4>r. 
presidente designa pera a da sessão so- 
guinto / 

1* discussão do projecto do Sr. Confta 
sobre creavào do uuia cadeira de 1" Ict- 
tras paro o seio masculino na Escada 
município do Mogy dos Cruzes. 

1' dita das posturas do Constituição, 
Sorocaba, o Itanhaen. 

3' díla das dílas de S. José. 

Le,vahja-i^D a sessão és 11 horas e 1/3 
da nnJibfi^.c^ 

tf?-.. .-- .^T 

■■■.'(^ 

í". 
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CORREIO PAULISTANO. 

um m\mi 
EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA. 

Dia A de março de 1886. 
Ao inipoclor da tbutouraría.—Remei- 

to • V. S. para SBU coiihecimenlo, a co- 
pia do olliuio du prosidoiite da dírectoris 
daeaisa filial do bancu do Brasil nesla 
cidade, communicando Ipr fmitlido na 
circulação mais 2:000 nolan do 30^ ri. 
na imporlancia do 60:OUO^O0() rs. 

Ao mfíiino.—Remelto a V. S-, para 
seu couhccimonlo, o tnpia do aviso do ml- 
nislerio da guflrra do 11 de fevereiro ul- 
timo, co[nn.unÍcanda lor-se concedido li* 
cenço 00 capitão Antônio Kodrigues Vel- 
loio Pimenta para residir nesta província. 

Ao cliere de polícia íiiloriciu.—Bcmc|- 
ta*mD V. S., quanto antei, uma estatísti- 
ca dos estrangoírus chegados á osts^ pro- 
«incia no anno findo, conrormo exige o 
aviso do minitterto do imporio do 19 ds 
fevereiro ultimo. 

Ao ongoohotro Git Florindo de Mdraei. 
—Tomando em consideração o q* represen- 
ta Vmc. 00 oflicio do8 do fuvereiro ultimo, 
teubo por convenienio recommeDilar-lhu 
que façca Iransporlsr para Santos, a en- 
tregar ao sdmrnistrador da respectiva cs* 
trada, os trabalbadores AlIomSes que se 
acham empregados oa serra de Ubatuba, 
prevonindo-o de que esse transporto deve 
lor feito em oavios de vella, ou em vapA- 
res, conformo fór mais econômico.' v\- 

Ao juiz de direito de Taubalé.-;^RÍmot- 
to a Vmc, para suu íntclligencia o exe- 
oufão, a copia do aviso do ministério da 
justiga do25 tle rcvcreiro ultimo, acom- 
panhado da copia do decreto do 19 do 
mesmo mm, polo qual foi commulada a 
pena de morte Imposta ao rco José, pelo 
jury de Píndairionhanguba, na de gafós 
perpelnas, quo cumprira na Ilha do Fer- 
nando. 

Ao juiz mtiníeipal do Mogy-mirtm — 
Tendo sido indefferidos os reijuerimenlos 
de David Alves de Góes, c Domingos Go- 
mes do Oliveira, quo peüíani sorprovidns 
nos lugares de avaliadores do termo dessa 
sidado. conforme a participarão feita pela 
secreiaria destado dos negócios da justiça 
em data de 26 do mei ultimo, astim o 
commuoico a Vmc. para ^ua intelligeo- 
cia. e para o fazer scíente aossuppiicdnlos. 

Ao delegado du Santos.—Dolermínan- 
do o aviso do mínislcrio do imporio do''23 
de fevereiro ultimo que sejam suspensas 
as quarentenas nos portos da província, 
assim o communico a Vmc. para sua in- 
telligonciao eiocucão, Idcm ao delega- 
do de S. Sebastião, de Ubatuba, do Igua- 
pe, e.de Gananéo. 

puderam ler txominados porque suas for- 50 Ignacio  Antônio de  Assis   Martins, 
cas iifloorsm iguaes ã aquolles, muito lu- Minas. 
crararo. pois quo sou estado do aperfeiçoa 
meniu foz confessar aos quo os conhecem, 
quo não estiveram fora das vistas do cullo. 
gio. Para prova dos nossos oxforços pu- 
blicamos a 

RELAÇÃO DOS ALUMNOS DFSTE 
COLLEGIO, QUE FIZERAM EXA- 
MES E FORAM APPROVAÜOS PH- 
LA ACADEMIA DE SCIENCIAS JU- 
RÍDICAS DESTA CIDADE. 

Iintim« 
Os   Srs. 

1 Adolpbo Pupo  Nogueira, naturol de 
Campinas. 

2 Astolpbu Pio da  Silva,  província  de 
Minas.-' 

Aurelisno Augaslo do Andrade, Idom. 
Dtoníiio de Paulo Uriósto, Bragança. 
Evsrislo- Norberto Duarte, Minas. 
Francisco da Paaia Forreirs o Costa. 

Idem; 
7 Francisco de Assis Martins da   Costa. 

Idem.      -/■   , . ^ 
8 Joaquim AlváfM Machado de Siquei- 

ra Rueno, deita cidadã. 
9-   José Joaqnim dos Rets, Babís. 
10 José Caetano de Paiva Peroira Tava- 

reSf Rio do Janeiro, 
11 Jorge Ludgero de Cerqueira Miranda, 

Campinas. 
i2 Miguel Cuiistantíno da Almeida Fa- 

ria, Paraná. 

C/Olleslo AUieiieu   Paiills- 
«nuo est^bellecltlo nesta 
Iniperl»!   cidailc   de   K. 
Paulo, rua «Io Cai'U|o, ca- 
sa II. 3, do qaie é dlreetoi* 
e proprietário •Viillo Rla- 
rlauo OftlvAo «le  jflouca 

' I^acerda. 
Este eslabellecimento liltcrorio foi ins* 

taurado nc dia V de março do anno pas- 
sado, propondo-soa ensinar primeiras Ict- 
trss, grammatica portugueia, latim, fran- 
cês, ingiez, rbcturica,  pbrlosopbis,  geo* 
metría e historia, não so tendo estendido 
a mais por sor qualquer outro instituirão 
incompativel com as  furnas do cdiTicio, 
que com quanto seja um dós  bons  desta 
cidade, não foi detalhado para um collo' 
gio.do> alta escala.    Fomos felizmente 
honrados não só com a  conlianfa  desta 
província, como lambem de outras,  o  a 
dirccção do 'J7 alumnos nos foi confiada, 
A ordem cstabetlecída,  e quo consta  do 
programma que  publicamos nos jornaes 
desta província e de  Minas,   os   desveles 
qun  empregamos,  e a  rnadjuvaçao   que 
etíconlrámos, fez com que graças á  Pro- 
videncia, terminássemos o nossr> trabalho 
deste anno, sem quo houvesse uma sóof- 
ísnsa entre os alumnos, o possamos an- 
nunelar que todos tiraram do  estibeliici- 
mento *8ntaj||m e proveito,   poiaqne; fo^ 
ram approvadif^eni seus exames os alum- 
nos q;ie abaixo reforimos, o os quo  não 

Vrauvez. 
13 Alberto Augusto Pompeo do Amiral, 

Campinas. 
14 Augusto Xavier Bueno  de   Andrade, 

Idem, 
15 Antônio Vai Pinto Coclbo da Cunha. 

Minas. 
16 Antônio Francisco de Araújo Cintra, 

Mogy-mirim. 
17 Antônio Joaquim de Carvalho, Porto- 

feliz. 
18 Antônio Villaça do  Azevedo,  desta 

cidade, 
19 Carlos Juvencio. do Souza   Arqnfaa, 

Campinas. 
20 Diuniziu do Paula Urioste,, Bragança. 
21 EvaristoNuiberlo Duarte,   Minas. 
22 Francisco de Assis Martins da Costa, 

Idem. 
Francisco Quorino dos Santos, Cam- 

pinas. 
Francisco José de Lima, desta cidade. 
Francisco do Paula Ferreira o Costa, 

Minas. 
João Querloo do Nascimento, Cam- 

pinas. 
27 Jo»u Manoel Alves Buono, Idem. 
28 João de Carvalho Ãnlas. 
29 José Antônio Figueira. 
30 Joaquim Fiúza do Carvalho,   Faxina. 
31 Ignacio  Antônio do  Assis  Martins, 

Minas. 
32 José Bonifácio da Silva Pontes, Cane 

pinas. 
33 Joaquim Alvares Machado de Siquei- 

ra, desta cidade. 
3^ José Caetano de Paiva Pereira  Tava- 

res, Rio do Jonoirn. 
35 Luiz  Antônio  do   Carvsibo,  Porlo- 

(eliz. 
36 Manoel  Ferraz  de   Campos   Sallcs, 

Campinas. 
37 Rafael Branco Lopes e Silva, ParA. 

2S 

24 
25 

26 

tiiglex. 
desta 

61 José Bonifácio da Silva Pontof, Cam- 
pinas, 

52 Jorge Ludgero de Corqueirs Miranda, 
Idom. 

53 Joaquim Alvares Machado de Siqaei-, 
ra, desta cidide. 

H Trislão Cardcio do Meneiot Júnior, 
Santos. 

lllictortca. 
55 Antônio Vax Pinto Coelho da Cunha, 

MinoR. 
06 Aureliauo Augusto de Andrado, Idom. 
57 Antônio Barboza de Azevedo Veiga, 

desla cidade 
58 José Caetano de Paiva Peroira Tava- 

res, Rio do Janeiro. 
59 José do Ramos Confta, Piracicaba. 
60 José Joaquim d'isReis, Bahia. 
61 Manoel Tboodorn Soares. 

Cleoinetría 
<Í2 Antônio Joaquim do Carvalho, Porto- 

Feliz. 
63 Antônio Cssemiro Pacheco, Minas. 
61- Braulio Tínf-thro üo Uiioslc, Bra- 

gança. 
65 Francisco de  Assis   Oliveira Braga, 

Guaratinguct». 
66 José Augusto Terra, Minas. 
6T José Joaquim dos Reis,   Babia. 

. Historia* 
68 Antônio Vaz Pinto Coelho da Cunha, 

< Minas. 
69 Antônio pioto do Rego Freitas, desta 

cidade. 
7J Gsbrisl Olinto .deCfiiTalÍi9 « ,Si|fa, 

Santos.        ^ -^^^jr^^^M?^'- 
. Plillõsoiilila* 

7i itnt.iniu Casomiro da Motta Paehrcó, 
Minas. 

72 Bencdiclo  Frosculo Júviiio Almeida 
Aimberé Militão  do Sou»  Baroé, 
Minas. 

73 Francisco do  Assis ■ Oliveira  Braga, 
Guaratinguelá. 

74 Francisco do Paula  Ferreira Costa, 
Minas. 

75 José Caetano do Paiva Pereira Tova- 
rcs, Aio do Janeiro. 
Deixaram de fazer exames : 

Onzo alumnos por não seiem habitua- 
dos pcl» collegio. 

Sete por nâo terem sido chamados. 
Seis por se lorom retirado por alguni 

tempo para suas casas. 

Foram reprovados : 

Cinco dos habilitados pelo collegio, 
tendo havido justiça nos Julgamentos— 
pois com quanto sojibãssem—perturba- 
ram-fo e nada disseram. 

Dois dos não habilitados já supra-men- 
cionadoB. 

Levanlaram-se do» exames: 

Dous alumnos, sendo 1 babilitado o 
outro nao. 

Principiaraj)! as ferias deste estabeleci- 
mcnlo no dis 15 do corrente, o hão de 
findar-se no dia ^5 do próximo mex do 
abril; porém duraoto as ferias recebem- 
se todos os alumnos que quiserem cntrar- 
para o cnlltgio. Promettemos aos Srs. 
pães de familia melhorar continuamente 
esto cstebeDecimento, pois que se acham 
removidas muitas dilliculdadea com quo 
lucldmos no primeiro anno da sua aber- 
tura. Contamos desdu já com a %oadju* 
vação dos Srs. pacs de familia, que furem 
ínLeressadoB em animar esta tão nova em- 
preza. 

Collegio 'Atbeneu Paulistano 16 do 
março do 1855. 

O Direc(»r—./uíío Mariano Galvão 
: dé Moura Lacerda. 

mSPECTOH. 
NA rua do Carmo D. S precÍBa-W 
contratar uma pessoa para ofrlgh- tefi* 
Dinos. O ordenado é de SBO^OO^ 
por anuo, suJeUaudo-se quem offi\' 
zer ás coudIcçOea quo se exigem» 

Escravos, 
NA mesma casa qiier-se alugar por 
bastante tempo doli pretos para ser^ 
viço de casa, e nSo se duvida adian-' 
tar á pessoa conhecida o aluguel de 
um anno, 

ATTESpio. 
o abaixo aiflgnado roga pala «ogunda ves a toi 

dm OI (ngattei da «ia caia de barbeira na to» DW 
roitii n. 13, qnoiram ler a bondade de «andar »é* 
lUrazcriunt dividnao mais breve poiiiiei, iiorliM 
qili, o annunciaole lent lambem d,rirem do mama 
asaumplo a cumprir, etijoi crcdore* e*l3o eiiglod* 
promplo pogamenloi e como o abaiio atilgnada nB» 
lenlia onlro rerurto de que poua lanfar nSo par* 
cumprir e ser exaclo em»oui coniracloi, porliM de' 
novo os convida afim de aalitfãzerem ekle pedido, 
oliá» scrlto teu» nomira publicado, por eMa fbina, ler*' 
findo isüo ao menos de laiisAiçIta ao) credoret da 
lua cala.    IJ, Paula   10 do tn&rço de   ISM.—Acoi. 

CRIADA. 
UUA mulher de bons costumes e de 

algum prestimo, como tratar de caian- 
ças, tomar cfinta de uma casa &c., dese- 
ja ser admiltida como criada cm casa 
de alguma familia. Pode ser proooiv-,, 
da na rua cm frente ã Igreja do Colleglç^; 
lio collegio do Sr. Mendonça.    . (l-r? ) 

AíiXONIO BERNARDO QUARTIH, 
negóóiaDie de (^zendas desta praça» 
participa aò respeitável publico tiesla 

i capital, e^dá proviiicia-que inudou 
a íua loja de fazendas da rua Direilá n* 
2^ para sua antiga loja na ru^ üo Com,* 
mercio n. 40 que gjrava sob a (Irina 
de Quartim & Cóulo, sendo de hoje 
em diante a firma r'a casa Ãntonio. 
Bernardo Quartim,^onde pode ser pro- 
coraclo, achando-se encarregado em 
sua ausência o Snr, Alexandrino Ro- 
mano e Couto, para qualquer negocio. . 
tendente às Onnas.menciiinatlas onde 
tem grande sortimcnio de fazendas, 
a varejo, e atacado, pcp^preços o mal», 
commodos possíveis. (2—3) 

Foi achado-m Sé na sexta feira da Pai- 
xão de rnanhã,um atíinele  de  peito  da 
Sra.,   quom o   perdeu .dando os sígnaes- 
certos'receberá da mão doçura da mesma 
Só. .   . ,       1—3 

lã 
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AUA QO lIRPERADbR i5 

38 Antônio Pinto do Rego Freitas, 
cidade. 

39 Adolpbo Pupo Nogueira, Campinas. 
40 Aureliano Augusto da Andrade,  Mi- 

nas. 
41 Antônio Villaça de Azevedo, desta ci- 
y dade. 
42 Dionizio de Paula Uriosto, BrBgan{;a. 
43 Evaiisto Norberto  Duarte, Minas.' 
44 Eloy Vicior Monteiro de Barres, áes-[ 

ta cidade. 
46 Francisco de Assis Martins da Costa, 

Minas. 
46 Francisco Gomes da Silvai Vassouras^ .» ri/' t cr .,..,r. »»»,» »,»«« .i« h.». *7 w—»..:,-„ j„ n»„i- M./>;..   c_»,- ALCOA-ôL uma preta moça de boa, 4/ rrancisco do raola Martins,  Sanis .    , _     u ._,, _  ■ ..~^ Barbara, condücta que sabe eosinhar, lavar e 
48 Gabriel Olinto de Carvalho e Silva, engomar &c„ a quem convier dirija- 

Santos. ' ^ a cala (ypograpbía; que se lüe dirá 
49 Hyc|olilD José de Araujo,.destB cidade, j onde hade tratar. (1—2) 

1\A ilím CJISA da rua acima eiiste a bem 
conhecida fabrica  do colkCíes  únfç»jJo 
profissão n'csta capital, e que só sê em- 
prega  nos objecttis que lhe he  próprio'- 
fazer, sendo por isso que  pôde;, conti- 

^nuar a tüíi^alhar pelos baixos preços jA .. 
■iam conhecidos e qu'e abaixo se vfii .'^. 

CoU€ie.s para umã pessoa por 3^ rs ^ 
e para duas de 43> rs. para cima; trave-  - 
ceiro ou  almofada de 600 pcra cima, é- 
cupulas até 2^ rs. menor preços, mus- - 
quiteiro ou tÒrt^ado de  1230 r<. para 
cima, branco ou de cõr com sua-compe- - 
tente cúpula, e a proporção destes preços- / 
outras muitas cousas que so não meneio-  .: 
ua, e por maior e oienor—conforme at-^^. 
qualidade. ' ."■. 

Ha lambem na mesma casa uma ntar-» ■- 
cinaria porém separada a qual em camas^ : 
he no que  mais se occupa—e por isso-"; 
n'e3ta casa se aprompta  marqueza para> '!* 
uma pessoa  com  colsâo iraveciro, eal-   ; 
mofada  por 13JE)'rs., ê por íSÜ^QO 
para duas pessoas. (i-^A)' 

(I^Cooipram-se bois e pagam-M. bem.- 
Nesta typogrpbia.su dirá queni compra. 

AÍ\NüríCIOS. ^■ 

á- 

ÂS 

Uo Bacharel Bernardo GuimarSt*. 
# VENDEM-Sti desta' typographis a SâS» 
■1r$. o cxefliplar.  
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